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A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta de origem obscura. Dúvidas sobre 
seu centro de origem se intensificam, dado à sua ampla disseminação e à, fácil adaptação 
e estabelecimento como planta nativa nas diversas partes do mundo (Weiss, 1971). O 
Leste africano, particularmente a Etiópia, parece ter sido o seu centro de origem. A 
mamona foi introduzida no Novo Mundo através de escravos provindos da África (Weiss, 

1

1971). Nas Ámericas, a mamona teve sua maior área de cultivo no Brasil. Ar se cultivaram 
mais de 500 mil hectares no ano de 1972, quando o paes chegou a ser o maior produtor 
mundial, com um volume de produção em mais de 450.000 mil toneladas de baga 
(Levantamento Sistemático da Produção Agrfcola, 1973). 

Na conjuntura nacional, os Estados da Bahia e Ceará são os maiores produtores. Em 
termos regionais, o Nordeste participa com 98% da produção nacional, o Sudeste com 
1,0%, o Centro-Sul com 1,20% e o Sul com 0,07%. No Nordeste, os principais estados 
produtores são: Bahia (96.000t), Ceará (3.700t) e Pernambuco (3.300t) (Levantamento 
Sistemático da Produção Agrfcola, 1996). 

Apesar de ter encontrado, no Nordeste brasileiro, condições propfcias de 
estabelecimento e produção (mais de 300.000t em 1984) (Associação Nacional das 
Indústrias de Mamona, 1 991) a cultura da mamona vem sofrendo reduções drásticas de 
área de cultivo. Na safra de 1994, foram cultivados apenas 123 mil hectares com esta 
euforbiácea. Segundo a Associação Nacional das Indústrias de Mamona (1991) a falta de 
cultivares, de semente melhorada e de sistemas mais adaptados às condições da 
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irregularidade climática e de solo do semi-árido nordestino, são alguns dos fatores responsáveis I 
pelo referido declínio, dentre outros problemas conjunturais. I 

A definição do espaçamento e da densidade de plantio é um passo tecnológico de grande ' 
importância para uma lavoura em determinada região. O u.;o de espaçamento e densidade de 
plantio indevidos poderá reduzir ainda mais as produções ou acarretar problemas de manejo da 
própria lavoura. 

O espaçamento e a densidade de plantio definem a população e o arranjo de plantas que 
podem interferir no rendimento e nas operações fitossanitárias de uma lavoura. A população é 
usualmente quantificada em termos de plantas/unidade de área. Ela determina o tamanho da área 
dispon(vel para cada indivíduo dentro de uma comunidade de plantas (Azevedo, 1990; Willey & 
Rao, 1981). Um plantio de mamona efetuado no espaçamento de 2,Om x 1,Om, deixando-se 1 . 
planta/cova, por exemplo, terá uma população teórica de 5.000 pilha, o que corresponderá a 0,5 ! 

2 2 2 I 
planta/m (5 .000 plantas/10.000m = 0,5 pl/m ). Uma planta ocupará, portanto, a área de 
2,Om2 (2,Om x 1,Om); este é, efetivamente, o tamanho da área disponível para cada planta nà 
referida lavoura. , 

A definição do espaçamento e da densidade de plantio dependerá de fatores como, I 
cultivar, disponibilidade de água no solo, fertilidade do solo e necessidade de tráfego de I 

I 
máquinas, animais ou homem para o controle de pragas ou plantas daninhas. O objetivo do i 

presente trabalho foi o de determinar o espaçamento e a densidade de plantio da mamoneira nas ' 
; condições edafoclimáticas da região de Irecê, no Estado da Bahia. : 
I O ensaio foi conduzido na Estação Experimental de Irecê, da Empresa Baiana de Pesquisa : 

I 
Agropecuária, situada no municfpio de Irecê, BA, localizada na zona fisiográfica da Chapada I 
Diamantina, com coordenadas geográficas de 11° 20° de latitude Sul e 41°52'10" de longitude i 

I Oeste, com 800m de altitude (Soveral, 1969) e clima tipo BS (Semi-árido) na classificação de i 
II Kõppen (Brasil, 1972). I 

O solo da área experimental foi identificado como Cambissol Eutrófico (EMBRAPA, 1994) . . 

I
I O solo foi preparado com aração e gradagem. As características químicas do solo encontram-se . 

na Tabela 1. . 
, O período chuvoso da região concentra-se nos meses de novembro a maio, sendo que as 
I maiores precipitações pluviais ocorrem no período de janeiro a abril. No ano de 1993 as 

I 
precipitações pluviais foram de 306,3mm. I 

Utilizou-se a cultivar CNPA SM4 em espaçamentos e densidades de plantio variados, em I 

1\ função dos tratamentos. O ensaio recebeu uma adubação na fórmula 40-30-00. O plantio foi i 
realizado manualmente, em covas de aproximadamente 5cm de profundidade. I 

Cada parcela constou de 240m2 (12,Om x 20,Om) e a área útil de 120m2 (6,Om x 20,Om). : 
I O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro i 

repetições. Os tratamentos testados foram os seguintes: T, - 4,Om x 4,Om; T2 - 4,Om x 2,Om; ; 
T3 - 2,Om x 2,Om; T4 - 2,Om x 1,Om e Ts - 1,Om x 0,5m. 

I 

As plantas daninhas foram controladas por meio de cultivo mecânico a tração animal e 
complementação a enxada. 

I 

I 
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TABELA 1. Características químicas do solo da área experimental. Irecê, BA. 1992/931 

I 
I 

Características 
pH 
Al+++(meq/100cm3 de solo) 
Matéria Orgânica (%) 

Fósforo (ppm) 
Potássio (meq/1 00cm3 de solo) 
Ca + + + Mg + + (meq/100cm3 de solo) 

L _____ .---- - .- ---- .-- - -.. --

Valores 
7,80 
0,00 
3,26 

10,88 
0,23 

23,40 
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espaçamento estreito e elevada densidade de plantio. O stress hfdrico ocasionado por veranicos \ 
é veranicos é uma constante na região. i 

De acordo com os dados obtidos neste primeiro ano de pesquisa, sugerem-se as seguintes I 
conclusões parciais: 

1. a redução no espaçamento entre fileiras e entre plantas dentro da fileira reduziu 
consistentemente o peso de 100 sementes, o tamanho do cacho/planta, o número de 
cacho/planta e o número de bagas/cacho da mamoneira; 

2. o estreitamento do espaçamento entre . fileiras e entre plantas dentro da fileira, elevou, I 
consistente mas não significativamente, o rendimento de mamoneira; i 

3. o mais alto rendimento médio foi registrado no espaçamento 2,Om x 1,Om, que não \ 
diferiu estatisticamente dos demais tratamentos; I 

4. a redução do espaçamento entre filei ras, entre plantas dentro da fileira, foi o fator i 
responsável pelo incremento no rendimento, muito embora não significativo, já que os ' 
componentes da produção tiveram suas médias reduzidas com o aumento dos níveis , 
populacionais da referida cultura. 

\ TABELA 2. Valores médios obtidos para peso de 100 sementes, comprimento de cacho por 
planta e número de cacho por planta. Irecê, BA, 1993 

Tratamentos 

4,Om x 4,Om 
4,Om x 2,Om 
2,Om x 2,Om 
2,Om x 1,Om 
1,Om x 0,5m 

Média 

Peso de 
100 sementes2 

(g) 

77 ,75 
75,25 
76,00 
74,50 
67,50 

73,79 

i F(0,05) 1,20"5 
I C.V.(%) 9,02 
I' Nas colunas, médias seguidas da mesma 

Tukey a 5 % de probabilidade 
: 2NS - Teste F não significativo (p> 0,05) 
: * * Teste F significativo (p < 0,01) 
I 

, 
I 
L __ -.---_.'--' --.-------- ----

Comprimento do 
Cacho/planta 1 

(cm) 

13,00a 
12,50a 
12,00a 
11,00ab 
9,25 b 

11 ,62 

6,79* * 
8,59 

N° de 

Cacho/Planta 1 

..Jx 

3,05a 
3,02a 
2,57a 
2,56 b 
2,00 b 

2,13 

37,07** 
13,24 

R 

9,50a 
9,25a 
6,75a 
2,50 b 
2,00 b 

5,29 

letra não diferem entre si pelo teste de 
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TABELA 3. Valores médios obtidos para número de bagas por cacho e rendimento de mamona I 
em baga. IrecA, BA. 1993 

Tratamentos 
Bagas/Cacho 1 

Rendimento 
(kg/ha)2 

%T 

I _____________________ ~X __________ R __________________________________ _ 

I 4,Om x 4,Om 5,47a 30,00a 1.120,17 84 
I 4,Om x 2,Om 5,42a 29,50a 1.205,50 90 

2,Om x 2,Om 5,16a 26,75a 1.539,86 100 
2,Om x 1,Om 5,04ab 25,50ab 1.395,36 104 
1,Om x 0,5m 4,48 b 20,25 b 1.345,41 101 

! Média 5,13 26,58 1.030,06 
II F(0,05) 6,62 * * 0,67"5 
i ~C~.V~.~(~~o)~ __________ ~5~,4_2~ ______________________ 22~,~9_8 ________________ __ 

I Nas colunas , médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 

I a 5% de probabilidade 
. NS- Teste F não significativo (p> 0,05) 
: * * - Teste F significativo (p < 0,01) 
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